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ATIVIDADE EDUCATIVA SOBRE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO PARA ALUNOS DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

RESUMO
[bookmark: _GoBack]Introdução: As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT’s), são disfunções que ocorrem por diversos fatores e acometem parte da população mundial adulta. A alimentação é um fator responsável pela melhora ou agravamento dos quadros de DCNT’s, sendo imprescindível para se manter a qualidade de vida. Objetivo: Relatar uma atividade educativa sobre alimentação e nutrição para alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Métodos: A atividade foi desenvolvida em uma turma da EJA (6° ao 9° ano do ensino fundamental) de uma escola localizada na Zona Rural do Município de Ipueiras, Ceará. Foram utilizadas projeções de imagens e em seguida, houve uma conversa sobre a importância das escolhas alimentares. Durante a intervenção buscou-se utilizar uma explanação didática, de modo que os estudantes compreendessem as informações repassadas. Logo após, foi proposto ao grupo uma atividade de colagem em cartaz com uma representação de semáforo. A intervenção foi avaliada de forma qualitativa por meio do feedback com os estudantes. Resultados: Foi constatado que os alunos possuíam um bom conhecimento acerca das escolhas alimentares. Além disso, o nível de compreensão do semáforo foi percebido pelas associações corretas entre as cores verde, amarelo e vermelho do semáforo e as respectivas quantidades de nutrientes, açúcar e sal. Conclusão: Nesse sentido, a ação foi importante pois reforça o conhecimento sobre alimentação. Além disso, alguns alunos se dispuseram a diminuir o consumo de alguns produtos alimentícios e corrigir certas práticas que são prejudiciais à saúde e podem resultar futuramente em doenças.
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1. INTRODUÇÃO
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são um conjunto de condições crônicas, geralmente de origem multifatorial, que se desenvolvem gradualmente ao longo da vida e possuem longa/indefinida duração (BRASIL, 2013). As doenças mais comuns são hipertensão, diabetes, câncer e doenças respiratórias crônicas. Acometem principalmente as camadas sociais mais vulneráveis e no Brasil, as DCNT representam 72% das causas de mortes (MALTA et al., 2019). 
Os fatores de risco associados ao desenvolvimento das DCNT podem ser divididos em não modificáveis e modificáveis. Os primeiros dizem respeito a idade, sexo e genética dos indivíduos, enquanto o segundo grupo corresponde a hábitos de vida inadequados como tabagismo, sedentarismo, uso excessivo de álcool, obesidade, estresse e má alimentação. Além disso, fatores como baixa escolaridade, baixa renda são condições que podem contribuir para o desenvolvimento dessas doenças e devem ser consideradas durante a abordagem para o tratamento (OLIVEIRA; CALDEIRA, 2016).
 No que diz respeito a prevenção das DCNT, o principal método é a mudança no estilo de vida. Essa modificação se dá por meio de correções nos fatores de risco, dentre eles, destaca-se a alimentação e nutrição. Por isso, recomenda-se uma alimentação saudável e balanceada a fim de prevenir surgimentos de doenças e evitar possíveis agravos (OLIVEIRA et al., 2017). 
Nesse sentido este trabalho objetiva relatar uma intervenção educativa sobre alimentação e nutrição realizada com alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA).

2. MATERIAIS E MÉTODOS
A atividade foi desenvolvida em dezembro de 2019, com 19 alunos da EJA (6° ao 9° ano do ensino fundamental) da Escola Francisco Pereira da Silva, localizada na Zona Rural do Município de Ipueiras, Ceará. 
Inicialmente, foram apresentados slides com imagens de frutas, legumes e verduras, assim como de alimentos processados e ultra processados e suas respectivas quantidades de açúcar e sal. Em seguida, houve uma conversa sobre a importância de se ponderar as escolhas alimentares para a construção de uma dieta saudável. Durante o momento da intervenção buscou-se utilizar linguagem simples, acessível e imagens didáticas, de modo que os estudantes compreendessem as informações repassadas sobre o tema. Logo após, como forma de praticar o conhecimento adquirido, foi proposto ao grupo uma atividade de colagem, para que eles fixassem em um cartaz com desenho de semáforo, algumas embalagens e figuras de alimentos que deveriam ser consumidos de forma regular, de forma moderada e de forma excepcional.
A intervenção foi avaliada de forma qualitativa, levando em consideração o feedback por parte dos alunos durante a conversa e também nas colagens feitas nos cartaz.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

. Foi constatado a partir da conversa que os alunos possuíam um bom conhecimento acerca das escolhas alimentares.
A utilização do semáforo da alimentação como recurso lúdico na abordagem do conteúdo foi eficaz, pois conseguiu ser compreendido por pessoas de diferentes faixas etárias. No que diz respeito a saúde, essa ferramenta auxiliou de forma considerável, pois facilitou o diálogo, o compartilhamento de experiências e estimulou os indivíduo a cuidar da sua própria saúde (CECCHETTO et al., 2017).
Apesar do semáforo da alimentação ser utilizado mais frequentemente em dinâmicas com crianças e jovens, a sua utilização com os adultos da EJA (Figura 1) foi priorizada por levar em consideração o nível de compreensão por parte dos alunos, sendo percebido pelas classificações e associações corretas entre as cores verde, amarelo e vermelho do semáforo e a quantidade de açúcar, sal e proteínas dos alimentos.
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Figura 1 – Atividade prática com o semáforo da alimentação. Fonte: Autoria própria (2020).

4. CONCLUSÕES
Nesse sentido, a ação foi importante pois reforça o conhecimento sobre alimentação e nutrição. Além disso, alguns alunos se dispuseram a diminuir o consumo de alguns produtos alimentícios e corrigir certas práticas que são prejudiciais à saúde e podem resultar futuramente em doenças.
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